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Mercado de Trabalho. Em dezembro, o Brasil apresentou saldo 

negativo na geração de empregos formais (-334,4 mil). No 

acumulado do ano, contudo, o país registrou a abertura de 

529,5 mil vagas, primeiro resultado positivo após três anos de 

saldo negativo nas contratações. 

Em 2018, quatro das cinco grandes atividades econômicas 

registraram abertura de vagas: Serviços (+396,6 mil), Comércio 

(+109,6 mil), Indústria (+24,5 mil) e Agropecuária (+2,7 mil). 

Em contrapartida, Administração Pública (-3,9 mil) registrou 

redução na quantidade de trabalhadores. No setor industrial, 

Construção Civil (+12,1 mil) foi o segmento que mais abriu 

postos de trabalho no país. 

Rio de Janeiro 

O estado do Rio de Janeiro fechou 14,1 mil postos de trabalho 

em dezembro. Frente a anos anteriores, esse mês de dezembro 

foi o melhor desde 2013 (-11,8 mil). Em 2018, o estado 

registrou abertura de 5,7 mil postos de trabalho. Apesar de se 

manter como o estado que menos contrata entre as regiões sul 

e sudeste, esse resultado representa o primeiro saldo positivo 

após três anos registrando fechamento de empregos. 

Na análise setorial, observou-se no ano a abertura de vagas em 

três das cinco grandes atividades econômicas: Serviços (+11,4 

mil), Comércio (+4,6 mil) e Administração Pública (+2,1 mil). 

Por outro lado, Indústria (-12,1 mil) e Agropecuária (-219) 

apresentaram fechamento de vagas. No setor industrial, 

Construção Civil (-6,5 mil) e Indústria de Transformação (-5,5 

mil) - em especial devido à fabricação de equipamentos de 

transporte, exceto veículos automotores (-2,1 mil) -, foram a 

maior influência negativa. 

Os municípios que mais contribuíram para o saldo positivo no 

ano foram Volta Redonda (+2,3 mil), São João da Barra (+1,7 

mil) e Teresópolis (+1,6 mil). Por outro lado, Duque de Caxias (-

4,5 mil) foi o município com o pior saldo no estado, e o segundo 

pior do Brasil. 

Conjuntura econômica 

Agenda da semana 
28/janeiro a 01/fevereiro 

 

28/janeiro: 

 BACEN: Transações Correntes – 

Ref. Dez 18 

 

29/janeiro: 

 FGV: Índice Geral de Preços do 

Mercado (IGP-M) - Ref. Jan 18 

 

30/janeiro: 

 Tesouro Nacional: Resultado 

Primário do Governo Central – 

Ref. Dez 18 

 

31/janeiro: 

 IBGE: Taxa de Desemprego 

Nacional (PNADc) – Ref. Dez 18 

 BACEN: Necessidade de 

Financiamento do Setor Público 

Consolidado – Ref. Dez 18 

 

01/fevereiro: 

 IBGE: Pesquisa Industrial Mensal 

de Produção Física (PIM-PF) - 

Ref. Dez 18 

 

Durante a semana: 

 MDIC: Balança Comercial Mensal 

- Ref. Jan 19 
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Cenário e projeções econômicas 

Indicadores Econômicos 2014 2015 2016 2017 2018* 2019*

Atividade

PIB 0,5% -3,5% -3,5% 1,0% 1,3% 2,7%

Agropecuária 2,8% 3,3% -4,3% 13,0% 0,7% 2,3%

Indústria -1,5% -5,8% -4,0% 0,0% 1,3% 3,2%

Serviços 1,0% -2,7% -2,6% 0,3% 1,3% 2,1%

Consumo das famílias 2,2% -3,2% -4,3% 0,9% 1,9% 2,4%

Consumo da Adm. Pública 0,8% -1,4% -0,1% -0,7% 0,1% -0,7%

FBKF -4,2% -13,9% -10,3% -2,2% 4,4% 3,6%

Exportações Bens e Serviços -1,1% 6,8% 1,9% 5,2% 3,2% 3,2%

Importações Bens e Serviços -1,9% -14,2% -10,2% 5,0% 9,1% 4,7%

PIB RJ** 1,5% -2,8% -4,4% -0,8% 1,2% 2,9%

Agropecuária RJ 3,2% -6,7% -3,5% 3,2% 0,6% 1,3%

Indústria RJ 0,9% -1,1% -4,3% -1,5% 1,5% 3,4%

Serviços RJ 1,7% -2,8% -3,9% -0,6% 0,8% 2,3%

Produção Industrial  -3,0% -8,2% -6,4% 2,6% 1,8% 3,4%

Produção Industrial - RJ  -2,2% -7,2% -4,0% 4,3% 2,1% 4,8%

Vendas no Comércio Varejista - Restrita 2,2% -4,3% -4,0% 2,1% 2,5% 2,5%

Vendas no Comércio Varejista - Ampliada -1,7% -8,6% -8,7% 4,0% 5,2% 2,7%

Mercado de Trabalho

Taxa de Desemprego (Média de período) 6,8% 8,3% 11,3% 12,8% 12,2% 11,7%

Taxa de Desemprego (Fim de período) 6,5% 9,0% 12,0% 11,8% 11,3% 10,9%

Inflação

IPCA 6,4% 10,7% 6,3% 2,9% 3,75% 4,1%

Taxa de juros

Taxa Selic (Fim de período) 11,75% 14,25% 13,75% 7,00% 6,50% 7,75%

Setor Externo

Taxa de câmbio R$/US$ (Fim de período) 2,35 3,90 3,26 3,31 3,88 3,90

Nota:  * Estimativas FIRJAN

             ** O PIB-RJ de 2016, 2017 e 2018 são estimativas FIRJAN


